
“Itanhaémnão tem
problemasagora,
mas terá senãose
planejar. Então, a
sequênciadesse
planoécontratar
umaassessoria
paracomplementar
oplanejamento”
MarcoAurélio Gomes (PSDB), prefeito de
ItanhaémepresidentedoCondesb

“Nãosó temos
projetos como
estamos tirando
dopapel.Ogrande
desafioépromover
esseciclode
crescimento
preservandoa
qualidadedevida”
PauloAlexandreBarbosa (PSDB),
prefeito deSantos

PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

❚❚❚Oplanoprega a construção
do futuro desejado na Baixada
Santista a partir da compreen-
são das principais dinâmicas
urbanas, econômicas e sociais
da região e a proposição de
ações orientadoras para os ob-
jetivospropostos.
Essas metas se relacionam

à construção de uma metró-
pole com desenvolvimento
econômico equilibrado, redu-
ção da centralização de em-
pregos e investimentos em
Santos e localidades do entor-
no, crescimento econômico
sustentável respeitando as li-
mitações ambientais e voca-
ções de cada localidade.
Todos esses fatores são pri-

mordiais para definir os movi-
mentospendulares (deumaci-
dadeparaaoutra)dostrabalha-
dores, estudantes ou pessoas

em busca de lazer. Só o cresci-
mento urbano planejado e
orientado por políticas públi-
cas atualizadas pode diminuir

os conflitos que surgirão nos
próximosanos.
Esse planejamento passa

por um instrumento integra-

do, que articule diferentes
esferas de governo e oriente
investimentos para a re-
gião. O Plano Metropolita-
no de Desenvolvimento Es-
tratégico (PMDE-BS), tem
esse papel: unir os níveis
municipal, estadual e fede-
ral para atendimento de de-
mandas.
A pressão do trânsito caóti-

corefletediretamentenaqua-
lidadedevidadosmoradores,
passando, inclusive, por sé-
rios problemas ambientais
causados pela poluição dos
veículos automotores. A apli-
cação das estratégias do pla-
no tem como base garantir o
desenvolvimento sustentável
da região, priorizando ações
que podem gerar bons e gra-
dativosresultadosacurto,mé-
dioe longoprazos.

Tambémsedevemrever

OprefeitodeItanhaém,Marco
Aurélio Gomes (PSDB), afir-
maque sua cidadenão temum
problema tão grave como San-
tos, Cubatão, Guarujá e São
Vicentenaquestãodotrânsito.
Mesmo assim, como presiden-
te do Condesb, afirma que não
vai medir esforços para que a
regiãometropolitanasejabene-
ficiada comprojetos que facili-
tem o deslocamento entre os
municípios.
“Itanhaém não tem proble-

mas agora, mas terá se não se
planejar. Então, a sequência
desse plano é contratar uma
assessoria para complemen-
taçãodoplanejamento”,decla-
raodirigente.
O prefeito de Santos, Paulo

Alexandre Barbosa (PSDB),
não concorda com a conclusão
do PMDE-BS, de que há falta
deestudosadequadosdemobi-
lidadenas cidades. “Oplanode
obras que temos é o maior da
história recente da Cidade.
Não só temos projetos como
estamos tirando do papel. O
Município vai passar por um
processo de transformação
comaviabilizaçãodosprojetos
estruturantes. O grande desa-
fio é promover esse ciclo de
crescimento preservando a
qualidade de vida”. O prefeito
espera ver todas as propostas
concluídasem2030.
Por e-mail, a prefeita de

Cubatão (fora do cargo até o
fechamentodestaedição),Mar-
cia Rosa (PT), afirma que “ a
questão damobilidade é justa-
menteumadasquemaisneces-
sitam de um debate e uma vi-
sãometropolitana,atépelasca-
racterísticasgeográficasdenos-
sas cidades, cujos limites são,
muitasvezes, imperceptíveis”.

Visõesdiferentes

❚ 96,8%dos investimentosprevistospara seremimplementadosaté
2030se localizamnoentornodoPolo Industrial deCubatãoedoPorto
deSantos;

❚ Astaxas geométricasdecrescimentodemográficoanual tendema
continuarmaiselevadasnosmunicípiosdeBertioga,PraiaGrande,
Mongaguá, ItanhaémePeruíbe,ondehámenosvolumedeempregose
investimentosemaiordeficiênciade infraestrutura;

❚ Dificuldadenosdeslocamentosmetropolitanosemacrometropolita-
nos, impulsionadapelograndenúmerodedeslocamentospendulares,
pelo crescimentocontínuoda frotadeveículosepela concorrênciaen-
tre transportedecargasedepassageirosnasprincipais vias

Rua João Pessoa, Centro de Santos, em horário de trânsito intenso: uma das ideias para reduzir a quantidade de carros trafegando é investir em transporte coletivo de qualidade

Meta é desenvolvimento sustentável
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Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) é uma solução, mas não, a exclusiva

projetosviários
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Realidadeatual
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